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INTRODUÇÃO

N o clássico A Estrutura das Revoluções Científicas, o filósofo Thomas
Kuhn argumenta que o uso de artigos como principal meio de co-

municação científica é uma das características da “ciência normal” que
a distingue das formas pré-paradigmáticas de produção de conheci-
mento (Kuhn, 1962:13). Hoje em dia, mais de meio século após a publi-
cação do livro de Kuhn, as Ciências Sociais parecem ainda não ter atin-
gido o pleno estágio paradigmático – há, na verdade, muitas razões
para argumentar que elas não devam jamais atingi-lo (Veyne,
1998:174). É inegável, contudo, que a produção de artigos científicos
tem se tornado mais e mais central nas Ciências Sociais. Várias são as
causas que concorrem para esse fato, entre elas o crescimento contínuo
da pesquisa e da pós-graduação, as induções institucionais e financei-
ras das agências de fomento, a estruturação da profissão em torno de
critérios de produtividade e a mudança da cultura acadêmica, de for-
mas mais aristocráticas para práticas mais democráticas de produção e
circulação de conhecimento.
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No presente artigo apresentamos um estudo da DADOS – Revista de
Ciências Sociais, responsável, mais do que qualquer outra publicação,
pela valorização do formato artigo acadêmico nas Ciências Sociais bra-
sileiras e pela implantação de uma nova cultura acadêmica em nosso
país, que ao longo do tempo tornou-se hegemônica. Tal mudança tem
no seu fulcro a adoção de uma prática que altera radicalmente o pro-
cesso de validação do conhecimento científico e que inclusive distin-
gue fundamentalmente o artigo do livro e do capítulo de livro: a revi-
são por pares duplamente cega. Mesmo nos dias de hoje a publicação
de um livro acadêmico no Brasil depende basicamente da capacidade
do autor de levantar recursos financeiros e de fazer contatos com edito-
ras1. Algo similar acontecia, e ainda acontece, com os periódicos nos
quais a escolha dos artigos a serem publicados depende fundamental-
mente do editor. Assim como no caso da publicação de livros, esses pe-
riódicos se fiam em um sistema aristocrático de validação do conheci-
mento: a autoridade de declarar se tal ou qual trabalho tem qualidade
para ser publicado resta na virtude intelectual do editor ou grupo
de editores. Mesmo quando esse editor lança mão da opinião de tercei-
ros, que sejam especialistas, o faz de maneira discricionária, preser-
vando sua autoridade sobre a escolha.

Na revisão por pares duplamente cega são os revisores que decidem
chancelar ou não a qualidade da contribuição. Ou seja, a autoridade de
validação é transferida do editor para a comunidade científica. Dife-
rentemente do modelo aristocrático, esse é um modelo democrático e
verdadeiramente pragmatista, à maneira como o próprio Kuhn imagi-
nou a produção científica: os critérios de validação do conhecimento
produzido são dados pelos próprios praticantes da ciência. Ao invés
de um editor que pretende exercer autoridade acadêmica a partir de
suas supostas qualidades intelectuais e de sua capacidade de consti-
tuir um círculo de amizades e contatos, o modelo da revisão por pares
duplamente cega se baseia em uma comunidade de autores que são ao
mesmo tempo revisores.

A DADOS foi a primeira revista acadêmica de Ciências Sociais do país
a adotar, particularmente a partir de 1976, com a entrada de Charles
Pessanha na editoria, a revisão por pares duplamente cega de maneira
definitiva e sistemática. Tal procedimento encontrou grande resistên-
cia da comunidade acadêmica. Hoje, 40 anos depois, é o único modelo
aceito pela Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Su-
perior (CAPES) para o funcionamento dos periódicos, pelo menos na
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área de Ciência Política. Sempre preocupado com o aprimoramento
dos procedimentos de editoria científica, Pessanha trabalhou com
afinco na inclusão da DADOS nas principais bases indexadoras mun-
diais (inclusive o Institute for Scientific Information – Thomson
Reuters), algo também pioneiro no país. Para um panorama mais deta-
lhado da trajetória da DADOS, ver o artigo de Charles Pessanha e a
apresentação de Breno Bringel a este número especial dos 50 anos.

Neste texto utilizamos exatamente o artigo acadêmico da DADOS
como unidade de análise do perfil e dinâmica da produção da revista
nos últimos 50 anos. É razoável supor, também, que ao fazer isso esta-
remos observando boa parte da produção das Ciências Sociais brasilei-
ras devido ao continuado protagonismo da revista ao longo de sua his-
tória. Na verdade, o uso de artigos como proxy do estudo da ciência,
antes praticado preferencialmente pelas ciências naturais, é cada vez
mais corrente nas Ciências Sociais brasileiras e também mundo afora.

O que se segue está dividido em seis seções. Na primeira, fazemos uma
breve discussão sobre os balanços bibliométricos feitos para as Ciên-
cias Sociais brasileiras, destacando seus potenciais e limites. A segun-
da discute a metodologia utilizada para compilar e analisar os artigos
que DADOS publicou nessas últimas cinco décadas. Em seguida, pas-
samos para a exposição dos dados mais gerais da revista, como núme-
ro de artigos publicados, perfil dos autores e dos citados. A quarta se-
ção utiliza a análise de cocitações para estabelecer os agrupamentos
temáticos e disciplinares das referências mais recorrentes na revista.
Na seção seguinte, com a finalidade de robustecer e aprofundar a aná-
lise aplicamos outra técnica, a modelagem de tópicos, para estabelecer
os temas mais recorrentes no periódico. Na sexta e última parte refleti-
mos sobre os resultados do trabalho tendo como parâmetro esforços
similares.

BALANÇOS BIBLIOMÉTRICOS DAS CIÊNCIAS SOCIAIS

A expansão nas últimas décadas da produção em Ciências Sociais tor-
na cada vez mais complexa a tarefa de produzir balanços bibliográfi-
cos da área. Paradoxalmente, quanto mais abundante a produção de
um ramo da ciência, mais necessários são esses trabalhos de síntese e
de organização. A institucionalização dos periódicos acadêmicos que
acompanhou essa expansão transformou o artigo no principal formato
de comunicação científica, como já dissemos anteriormente, e isso teve
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um efeito multiplicador. Bem mais breves que livros, os artigos são
mais numerosos e especializados, o que coloca desafios metodológicos
específicos às revisões temáticas ou disciplinares.

Por outro lado, o rápido avanço tecnológico permitiu que a comunica-
ção científica se transferisse crescentemente do papel para os computa-
dores e bancos de dados da internet. Isso disponibiliza, entre outras
coisas, enormes bases de textos e metatextos que podem, por seu tur-
no, ser analisadas por meio de técnicas bibliométricas computacionais.
Grosso modo, é possível definir a bibliometria como qualquer análise
quantitativa de um determinado conjunto de textos (OECD, 2013:203).
O cálculo do fator de impacto de um periódico talvez seja o emprego
mais conhecido de técnicas bibliométricas nos dias de hoje e, certa-
mente um dos mais antigos, pois começou a ser empregado já em 1975
(Garfield, 1998). A despeito das críticas endereçadas ao uso indiscrimi-
nado e possíveis vieses do fator de impacto (Editorial, 2016, 2015;
Moustafa, 2015; Brembs, Button e Munafò, 2013; Greenberg, 2009)
sua utilização continua a crescer no âmbito universitário (Butler e
McAllister, 2009; Russell, 2009; Weale, 2009).

Originalmente usadas para o cálculo do fator de impacto, as técnicas
bibliométricas tornaram-se a ferramenta preferida da Cienciometria e
são hoje empregadas para múltiplas finalidades, como avaliar o rendi-
mento individual de pesquisadores (Hirsch, 2005), a produção de ins-
tituições de variadas dimensões, como departamentos (Hix, 2004),
programas e universidades (Butler e McAllister, 2009), o perfil da
produção de uma disciplina em um determinado contexto nacional
(Alfaro Redondo e Vargas Cullell, 2005; Benoit e Marsh, 2009) ou regio-
nal (Altman, 2006), a desigualdade de gênero nas profissões acadêmi-
cas (Rocha Carpiuc, 2016) etc. No Brasil há um grupo ativo de pesqui-
sadores que utilizam tais técnicas para estudar a produção científica
nacional (Mugnaini, Jannuzzi e Quoniam, 2004; Digiampietri et al.,
2012). Outro exemplo importante da penetração de técnicas de análise
de cocitações é a avaliação dos programas de pós-graduação feita pela
CAPES, que tem como elemento central a publicação de artigos cientí-
ficos em periódicos classificados segundo seu fator de impacto, entre
outros critérios2.

Seguindo essa tendência internacional, os estudos bibliométricos das
Ciências Sociais brasileiras têm se multiplicado nos últimos anos. Den-
tre os pioneiros da área, merece destaque a tese de doutorado de
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Glaucia Villas Bôas, defendida em 1992, mas publicada em livro
apenas em 2007, na qual a autora pretende determinar a “vocação” dos
livros em Ciências Sociais publicados entre 1945 e 1966, mormente a
partir da definição de seu temário (Villas Bôas, 2007). O trabalho é dig-
no de nota não apenas pelo seu pioneirismo, mas por inventariar e ca-
talogar dados de 872 títulos disponíveis na Biblioteca Nacional. Dentre
suas descobertas formais, vale destacar a preponderância das publica-
ções em História no período3 e uma esperada concentração dos traba-
lhos no eixo Rio-São Paulo. Villas Bôas também identifica uma íntima
ligação entre os temas que eram foco das Ciências Sociais nesse mo-
mento e os problemas sociais, econômicos e culturais que estavam na
agenda política do país (idem). O trabalho de Villas Bôas, contudo, não
utilizou técnicas mais complexas de análise de conteúdo, dedican-
do-se basicamente à apresentação de dados gerais sobre o perfil dos li-
vros publicados.

Outro trabalho bibliométrico pioneiro foi feito por Nelson do Valle
Silva (1999), que já utilizou como unidade de análise artigos acadêmi-
cos para determinar o emprego de diferentes metodologias na produ-
ção da época. Limitou-se, contudo, aos artigos publicados pela Revista
Brasileira de Ciências Sociais (RBCS), escolha que justificou por tratar-se
de publicação da Associação Nacional de Pós-Graduação e Pesquisa
em Ciências Sociais (Anpocs). Segundo o autor, por essa razão a revista
seria “a que melhor expressa a produção acadêmica dominante” (Valle
Silva, 1999). Valle Silva então conseguiu compor uma base de 308 arti-
gos, produzidos ao longo dos 13 anos de existência da revista à época
em que a pesquisa foi feita. Tal período, contudo, corresponde somente
a um terço da vida de DADOS, que vamos examinar aqui em sua inte-
gralidade. Ademais, é questionável a premissa de que a RBCS melhor
representa a produção da área por pertencer à Anpocs. Por fim, Valle
Silva afirma que “o exame das demais publicações indexadas, tais
como a DADOS ou a Lua Nova, produzem um quadro muito semelhan-
te” ao que ele encontrou na RBCS: uso pouco frequente de metodolo-
gias quantitativas. Infelizmente não poderemos testar essa hipótese de
semelhança neste artigo, mas trabalho anterior feito por nós indica que
o perfil disciplinar destas revistas é bem diferente (Feres Júnior,
Campos e Assumpção, 2016) – claro que essa diferença pode (e deve)
ser atribuída à distância temporal entre a contribuição de Valle Silva e
a nossa.

Um avanço no aspecto metodológico encontra-se na pesquisa de dou-
torado de Manuel Palácios Cunha Melo, intitulada As Ciências Sociais
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no Brasil Contemporâneo (1997), defendida no antigo Instituto Uni-
versitário de Pesquisas do Rio de Janeiro (IUPERJ), e que serviu de
base para artigo subsequente publicado no volume 41 da revista
DADOS sobre o perfil das teses de doutorado defendidas nas Ciências
Sociais entre novembro de 1992 e maio de 1993 (Werneck Vianna et al.,
1998). O artigo traz estatísticas sobre o perfil dos doutorados no perío-
do (origem regional e institucional, perfil social, área de atuação etc.),
bem como o tema das teses e suas orientações metodológicas gerais.
Dentre os resultados ressaltados pelos autores, merece destaque a con-
tribuição do antigo IUPERJ (atual Instituto de Estudos Sociais e Políti-
cos da Universidade do Estado do Rio de Janeiro – IESP-UERJ) na for-
mação de doutores, responsável por quase metade das teses
defendidas no período; a predominância de teses baseadas em fontes
documentais e abordagem histórica; e a concentração em temas como
“cultura”, “estudos da religião e das igrejas”, “estudos indígenas”,
“estudos agrários”, “sindicatos e operários”, “outras sociedades”,
“atitudes, movimentos e ideologias políticas”, “políticas públicas”,
“estudos de gênero”, “pensamento brasileiro” e “ciência social”
(Werneck Vianna et al., 1998). Embora a pesquisa não contemple um
corte histórico amplo, os autores fazem questão de enfatizar que seus
dados corroboram um tipo de perfil das Ciências Sociais brasileiras,
própria de contextos de modernização tardia e conservadora, em que
“à intelligentsia” caberia a explicação a posteriori das mudanças já
ocorridas (idem). Voltaremos a esse ponto no fim do texto, mas vale
adiantar que os dados aqui apresentados permitem avaliar, com mais
rigor, a relação dos artigos publicados em DADOS com as mudanças
no contexto político brasileiro.

Em sua tese, publicada posteriormente em 1999, Melo amplia a análise
de dados mais sistemáticos para além das estatísticas descritivas. Uti-
lizando-se basicamente da técnica de Análise de Correspondências
Simples, tenta produzir uma cartografia das teses brasileiras, estabele-
cendo as relações existentes entre determinadas temáticas, disciplinas
e as referências citadas por elas. No que concerne às referências biblio-
gráficas, o livro detecta a importância de Pierre Bourdieu, autor mais
citado no período, seguido de Max Weber e Karl Marx, respectivamen-
te (Melo, 1999). Ao analisar a relação mútua das citações em cada tra-
balho (cocitações), Melo aponta para duas grandes linhagens epistê-
micas: uma, mais centrada em autores da Sociologia Política, e outra,
focada em autores mais próprios da Antropologia, indicando menor
separação epistêmica entre Sociologia e Ciência Política na primeira, e
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relativamente maior especialização bibliográfica na segunda (ibi-
dem:133).

A contribuição de Melo deve ser avaliada por suas virtudes, mas tam-
bém por suas deficiências. Uma delas é o uso de teses de doutorado
como proxy da produção geral das Ciências Sociais. Artigos científicos
são bem mais apropriados para cumprir esse papel. Além do que já foi
dito acima sobre a importância dos artigos, devemos atentar para o
fato de que as teses são somente o trabalho de entrada na vida acadêmi-
ca profissional, e que muitos doutores não seguem a carreira. Compa-
rativamente, os artigos são produzidos quase que exclusivamente por
profissionais acadêmicos em plena atividade. Outro ponto a ser relati-
vizado é a já mitológica liderança de Pierre Bourdieu na lista dos mais
citados. Como nossos resultados mostrarão, tal dado deve ser contex-
tualizado.

A Ciência Política tem sido a área na qual mais se realizaram estudos
bibliométricos, muitos deles já utilizando artigos como unidade de
análise. Um dos primeiros exemplos é o trabalho de Sérgio Augusto
Ferraz, que tem por objetivo avaliar o lugar da teoria política normati-
va no conjunto da produção de Ciência Política (Ferraz, 2004). O autor
inclui em sua análise não somente livros, artigos, teses e dissertações,
mas também trabalhos apresentados em encontros da Anpocs e da
Associação Brasileira de Ciência Política (ABCP). Tentando fazer ava-
liação semelhante para a subárea de política comparada, Maria Helena
Santos e Marcelo Coutinho analisaram 955 teses defendidas entre 1985
e 2000 (Santos e Coutinho, 2000).

Em artigo que faz um balanço da evolução da área de Ciência Política e
um raio X de seu estado atual, André Marenco usa como proxy exclusi-
vamente artigos publicados em revistas qualificadas como A1 ou A2
pela CAPES (Marenco, 2015). Marenco ainda publicou um estudo mais
recente no qual opta por analisar somente a produção da DADOS para
fazer um balanço histórico e temático da Ciência Política no Brasil, jus-
tificando a escolha pelo fato de que “apenas Dados (1966) possui uma
existência editorial que compreende todo o período de existência da
ciência política brasileira” (2016:153). O autor ainda acrescenta:

Desde a introdução do sistema de classificação Qualis/Capes, Dados
foi ranqueada como 1A e, posteriormente A1, os estratos mais elevados
da hierarquia, permitindo inferir-se que as publicações aqui analisadas
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correspondem à parte da produção mais qualificada da ciência política

brasileira (idem).

Há também os trabalhos da dupla Jairo Nicolau e Lilian Oliveira, que
utilizam exclusivamente a análise de artigos para traçar perfis de par-
ticipação das subáreas da Ciência Política na produção e o uso de meto-
dologias (Oliveira e Nicolau, 2014). Infelizmente, a seleção das revistas
estudadas é mal justificada, o que invalida em parte as conclusões que
os autores pretendem tirar sobre a área como um todo, como já mostra-
mos em outro momento. Por exemplo, eles não incluem na base de tex-
tos as revistas Lua Nova e Revista de Sociologia e Política – tradicional-
mente fortes na subárea de teoria – para então concluírem que a
presença de artigos de teoria na Ciência Política brasileira é exígua e
que, por outro lado, há uma grande influência da pesquisa quantitati-
va (idem, 2014).

Já a contribuição de Francisco Mata Machado Tavares e Ian Caetano de
Oliveira é peculiar, pois classifica a produção de artigos da Ciência Po-
lítica segundo alegorias que melhor sintetizariam a maneira como con-
cebem a política. São elas: “Fogo no pneu”, “Reunião de condomínio”,
“Cafeteria” e “Gincana”. A política como “fogo no pneu”, nas palavras
dos próprios autores, “se dedica a protestos, sublevações, insurgên-
cias, revoluções e toda prática de agonismo político” (Tavares e
Oliveira, 2016:28). Já a “reunião de condomínio” corresponde aos estu-
dos da participação política. A alegoria da “cafeteria” é reservada aos
trabalhos que enfocam os aspectos comunicativos e deliberativos da
política. E, por fim, a alegoria da “gincana” aplica-se aos enfoques neo-
institucionalistas e da escolha racional, que representam a política com
jogo de interesses. Apesar da inventividade dessa tipologia, vale men-
cionar que os autores praticamente não fornecem pistas de como os
textos foram encaixados em cada uma das abordagens. Ademais, a de-
finição do tipo “fogo no pneu” é a mais ambígua de todas, haja vista o
fato de não ficar explícito em que medida ela reflete uma abordagem
maquiaveliana da política ou um foco na política feita para além das
instituições. Não surpreende, portanto, que depois de classificarem os
artigos de todas as revistas brasileiras qualificadas como A1 e A2 pela
área de Ciência Política da CAPES, concluem os autores, em tom de crí-
tica e de maneira demasiadamente breve, que há muito pouco “fogo no
pneu” na Ciência Política brasileira (ibidem:38). Tal conclusão já estava
prevista, de certo modo, no desenho mesmo da tipologia.
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A contribuição de Fernando Leite é até hoje a mais ambiciosa no campo
da aplicação de técnicas bibliométricas para o estudo da Ciência Políti-
ca brasileira. A tese de Leite tem como tema a consolidação da Ciência
Política brasileira por via da dupla autonomização institucional e dis-
ciplinar. Para examinar o perfil disciplinar o autor analisa todos os arti-
gos de Ciência Política publicados em periódicos com conceito A1
(DADOS, Opinião Pública - OP, RBCS) e A2 (Brazilian Political Science
Review, Lua Nova, Revista de Sociologia & Política e Saúde Pública), no pe-
ríodo de 2004 a 2008 (Leite, 2015). Leite publicou alguns artigos explo-
rando tópicos específicos já presentes na tese, como o impacto da
CAPES e de seu Qualis na normatização da produção na área (Leite e
Codato, 2013) e a estruturação hierárquica dos temas e abordagens re-
fletida na produção (Leite, 2010; 2016).

Mesmo que trabalhando com material da mesma natureza, artigos aca-
dêmicos, o método escolhido por Leite é bem diferente do indutivo
proposto por nós aqui. Leite submete os artigos a um pesado processo
hermenêutico de classificação em múltiplas variáveis: áreas temáticas,
abordagens, natureza do objeto, tradições intelectuais, tradições disci-
plinares, visões de disciplina, estilos cognitivos, tradições intelectuais,
amplitude do argumento e escopo do argumento. O método emprega-
do em nosso presente estudo, como veremos a seguir, deixa a interpre-
tação somente para o final da análise. Acreditamos que há uma signifi-
cativa diferença entre submeter dados crus ou interpretados à análise
quantitativa, discutiremos esse aspecto na conclusão do texto.

METODOLOGIA

O corpus da pesquisa foi composto em duas etapas. Em um primeiro
momento, compilamos todos os textos publicados pela DADOS de
1996 até 2015. Essa compilação foi facilitada pelo fato de esses artigos
estarem indexados na plataforma Scielo.br, portal virtual que disponi-
biliza os textos das principais revistas acadêmicas brasileiras. Apro-
veitando o fato de o portal identificar características indexadoras de
cada artigo em uma linguagem padronizada4, desenvolvemos um al-
goritmo de raspagem de dados que sistematizou informações como tí-
tulo, resumo, nome do autor, referências citadas etc. em um banco de
dados. Em um segundo momento, adicionamos ao mesmo banco as in-
formações dos textos publicados na DADOS entre 1966 e 1995.

As informações desse conjunto foram compiladas por uma equipe de
pesquisadores que preencheu manualmente alguns campos do banco,
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tarefa bastante trabalhosa, uma vez que os padrões de citações muda-
ram ao longo do tempo e das transformações do formato da revista. Só
para darmos um exemplo das dificuldades de se preparar tal base de
dados, por décadas os artigos eram publicados sem lista de referências
bibliográficas ao final. Todas as citações estavam em notas de rodapé e
precisaram ser copiadas, uma a uma, de cópia digitalizada do texto
cujos caracteres foram previamente reconhecidos. Outro problema
tem a ver com as diferentes grafias dos nomes dos autores e dos cita-
dos. Um mesmo acadêmico pode assinar trabalhos diferentes com no-
mes levemente distintos (exemplo, Fulano de Tal, Fulano D. Tal ou
Fulano Detal), e o mesmo se aplica ao formato ou estilo dos citados
ou ao modo como o material bibliográfico é referido. Por conta disso,
nossa base teve de ser submetida a um rigoroso trabalho de pós-
processamento. Contudo, tendo em vista algumas ausências no mate-
rial histórico e a natureza mesma desses dados, há uma grande chance
de que alguns casos e variáveis apresentem problemas. Estes serão cer-
tamente identificados e corrigidos com o tempo, à medida que a pes-
quisa avançar. De todo modo, as eventuais deficiências dos dados não
impedem que tomemos o corpus como um retrato geral das característi-
cas editoriais do periódico.

A análise que se segue considera apenas os artigos acadêmicos publi-
cados na revista e, portanto, eliminou todos os textos que não tinham
propriamente um formato de artigo acadêmico (notas de pesquisa,
cronologias, obituários, bibliografias comentadas e resenhas), com re-
ferências à literatura especializada ou aqueles com dimensões muito
pequenas. Vale mencionar também que a quantidade de artigos publi-
cados pela revista DADOS entre 1970 e 1975 foi menor do que a média
do quinquênio anterior e posterior, dado que deve matizar a validade
das inferências para esse período. Excluímos também alguns textos
publicados no número 3 do volume 37 (1994). Trata-se de edição espe-
cial dedicada a uma pesquisa feita por Luiz Werneck Vianna, Maria
Alice Rezende de Carvalho e Manuel Palácios Cunha Melo sobre o per-
fil dos estudantes de graduação em Ciências Sociais, entre 1992 e 1993.
Tendo em vista que os textos neste número, com a exceção de um, não
tinham o formato de artigo acadêmico, se aproximando mais de capí-
tulos de um grande relatório, optamos por não os incluir na análise.

Nas últimas seções deste artigo buscamos delinear o perfil da DADOS
ao longo de sua história a partir da combinação de diferentes técnicas
de análise de grandes corpora linguísticos, mormente a Análise de
Cocitações e Modelagem de Tópicos. Muito utilizada pela Cienciome-
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tria para identificar redes de cooperação acadêmica, a Análise de Coci-
tações vem sendo empregada com o objetivo de mapear determinados
campos científicos (Melo, 1999; Bourdieu, 1988; Feres Jr., Campos e
Assumpção, 2016; Leite, 2015). Grosso modo, ela parte da premissa que a
co-ocorrência de referências bibliográficas em artigos acadêmicos in-
dica nichos temáticos ou abordagens comuns. Para traduzir essas
redes de cocitação em representações gráficas, utilizamos aqui a Análi-
se de Correspondência Simples (ACS), técnica que permite expor em
um mapa bidimensional as co-ocorrências relativas entre as categorias
de duas variáveis. A partir do cruzamento entre duas variáveis catego-
riais, a ACS produz uma ilustração em que os valores que mais
co-ocorrem são plotados mais próximos um do outro, enquanto os
valores que menos aparecem juntos nos artigos aparecem distantes um
do outro5. Em termos analíticos, a ACS pode ser entendida como
um “campo magnético” (Bourdieu, 2007), no qual os elementos se
atraem na razão direta de sua co-ocorrência na base de textos.

Para ajudar a identificar os temas recorrentes nos textos do corpus, em-
pregamos um algoritmo de Modelagem de Tópicos (Topic Modeling). A
partir das palavras contidas nos resumos em inglês (abstracts) dos arti-
gos da revista6, esse algoritmo identifica os textos lexicamente seme-
lhantes, permitindo que se avalie em que medida os termos mais recor-
rentes neles indicam um tema específico. Como resultado, ele gera
uma lista de possíveis tópicos acompanhada das respectivas palavras
mais recorrentes em cada um, lista essa que funciona como um guia de
classificação temática dos textos.

RESULTADOS GERAIS

Entre 1966 e 2015, DADOS publicou 895 textos classificados por nós
como artigos acadêmicos7, segundo os critérios explicitados anterior-
mente. Eles estão distribuídos no tempo conforme o gráfico a seguir.
Desde o período entre 1986 e 1990, a revista vem incrementando de
modo linear a quantidade de artigos publicados, passando de 76 textos
entre 1986 e 1990 para 154 entre 2011 e 2015.

No total, 700 autores diferentes publicaram na revista no período ana-
lisado, o que dá uma média 1,28 artigos por autor. Isso indica o predo-
mínio de textos assinados por apenas um acadêmico no corpus. Embora
a coautoria seja comum nas ciências exatas, ela costuma ser mais rara
nas ciências humanas (Soares, Souza e Moura, 2010). Esse fato reflete
algumas das características dessa grande área, em que os esforços
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coletivos de pesquisa, como laboratórios, e o financiamento de gran-
des projetos ainda são raros, se comparados às pesquisas individuais e
publicações solitárias. Dito isso, as Ciências Sociais nos últimos anos
têm apresentando taxas crescentes de textos de autoria múltipla, o que
talvez reflita mudanças na forma como essa área esteja se organizando.
Na DADOS, o percentual de textos assinados por mais de um autor
cresceu de forma consistente no período analisado, saindo de 10% no
primeiro quinquênio para 35% no intervalo entre 2011-2015, como
aponta o Gráfico 2.
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Gráfico 1

Distribuição dos Artigos Publicados em DADOS por Quinquênio

Fonte: Os autores, a partir de informações da revista DADOS.

Gráfico 2

Percentual de Textos Publicados em DADOS por mais de um Autor/Autora

Fonte: Os autores, a partir de informações da revista DADOS.



Em relação ao sexo dos autores que publicaram na DADOS, há uma
preponderância de homens em relação às mulheres. De todos os arti-
gos publicados, 67,4% foram assinados apenas por homens, enquanto
22,9% foram assinados apenas por mulheres e 9,7% por autores de am-
bos os sexos. Contudo, a prevalência dos homens vem diminuindo gra-
dativamente desde o quinquênio 1996-2000. Nesse período, a propor-
ção de artigos assinados apenas por um ou mais homens foi de 79%,
percentual que cai para 58% no último quinquênio considerado
(2011-2015). Isso quer dizer que ao menos 42% dos textos do período
contaram com uma autora mulher. Na verdade, enquanto a participa-
ção de homens como único autor caiu ao longo dos anos, particular-
mente a partir do quinquênio 1996-2000, a participação de mulheres
como única autora não demonstrou tendência clara, ficando por todo o
período dentro do intervalo de 16% a 32%. O que explica a queda da
participação de homens como autor único é o crescimento de artigos
com autores de ambos os sexos, categoria que começa no mesmo quin-
quênio de 1996-2000 com esquálidos 3% do total publicado e atinge
16% no período mais recente.

Dos 700 autores e autoras que publicaram na DADOS nesses 50 anos,
Wanderley Guilherme dos Santos, fundador da instituição sede da re-
vista, o antigo IUPERJ (atualmente, IESP-UERJ), foi o autor com maior
número de artigos publicados (12 no total). Em seguida, aparecem
Simon Schwartzman (11), Bolívar Lamounier, Fabiano Santos, Gláucio
Ary Dillon Soares e Olavo Brasil de Lima Júnior (cada um com 10).
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Gráfico 3

Percentual de Textos por Quinquênio de acordo com o Sexo do/a(s) Autor/a(s)

Fonte: Os autores, a partir de informações da revista DADOS.



Desde já, percebe-se uma preponderância de cientistas políticos na lis-
ta, algo que reflete a vocação inicial da revista, voltada para a área
(para mais detalhes, ver os artigos de Christian Lynch e André Botelho,
publicados nesta coletânea). Por outro lado, há também no topo da lis-
ta nomes importantes da Sociologia, como Adalberto Cardoso e José
Maurício Domingues (ambos com 9 artigos). Nessa lista, há uma evi-
dente predominância de autores do antigo IUPERJ/IESP-UERJ, nas
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Gráfico 4

Lista de Autores conforme a Quantidade de Artigos Publicados na Revista

(mais de cinco)

Fonte: Os autores, a partir de informações da revista DADOS.



páginas da revista. Vale lembrar que a revista funcionou como canal de
publicização das pesquisas feitas no IUPERJ e de alguns convidados
até meados dos anos 1970, quando ela adotou o sistema de revisão cega
por pares. Isso faz com que os pesquisadores da Casa apareçam so-
brerrepresentados no corpus como um todo. Outro fator que contribui
para isso é a longevidade e produtividade de autores como Wanderley
Guilherme, Simon Schwartzman, Bolívar Lamounier e Gláucio Soares,
o que, em grande medida, explica essa predominância.

A disciplina de origem dos autores e autoras reitera a orientação edito-
rial da revista, centrada na Ciência Política e na Sociologia. Por diver-
sos motivos, não foi simples encaixar cada um dos 700 autores e auto-
ras em uma disciplina específica das Ciências Sociais: muitos têm uma
trajetória multidisciplinar ou construíram uma carreira em uma área
distinta daquela em que se graduaram ou pós-graduaram, além dos
casos em que simplesmente não foi possível encontrar informações
profissionais sobre alguns autores. Para facilitar essa classificação, de-
cidimos, assim, trabalhar apenas com cinco categorias: Ciência Políti-
ca, Sociologia, Antropologia, não identificada e outras. Autores mais
próximos das Relações Internacionais foram somados ao grupo dos
cientistas políticos, haja vista o fato de a área ter se autonomizado no
Brasil apenas recentemente.

Como é possível perceber pelo Gráfico 5, a maioria dos autores que pu-
blicaram na revista em todos os quinquênios foram oriundos da Ciên-
cia Política, seguidos de perto pelos sociólogos. Vale notar, porém, que
a participação dos artigos de antropólogos e antropólogas cresce de
forma constante desde a fundação da revista até se estabilizar em 1980,
o que provavelmente refletiu a criação das revistas especializadas da
área como Mana e, posteriormente, Horizontes Antropológicos. O único
momento em que esse padrão se modifica é entre 1971-1975, mas isso
provavelmente reflete a pequena quantidade de textos desse período.
No total, 49% dos textos foram assinados por cientistas políticos, 34%
por sociólogos, 7% por antropólogos e 14% por autores de outras áreas.
Não conseguimos identificar a pertença profissional de 4% dos textos
do corpus.

No tocante aos autores mais citados nos artigos da revista, Wanderley
Guilherme dos Santos também aparece na liderança, sendo expres-
samente referido em cerca de 16% de todos os textos publicados desde
1966. Em seguida, aparecem Fernando Henrique Cardoso (13%),
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Max Weber (12%), Bolívar Lamounier, Argelina Figueiredo e Scott
Mainwaring (cerca de 11%), Pierre Bourdieu e Fernando Limongi (cer-
ca de 10%). Já há aqui alguns dados interessantes. Primeiro, é de se es-
perar que um periódico focado em temas políticos durante a maior
parte de sua existência tivesse, dentre os autores mais citados em seus
artigos, analistas da política nacional. Segundo, essa lista difere subs-
tantivamente daquela obtida por Melo (1999) para as teses de doutora-
do defendidas entre 1992 e 1993 nas três Ciências Sociais, nas quais
predominam os autores clássicos da Sociologia como Max Weber, Karl
Marx e, sobretudo, Pierre Bourdieu.

Entretanto, é temerário comparar essa lista de citados com outras pro-
duzidas para recortes longitudinais distintos. Quando observamos a
dinâmica temporal, vemos, por exemplo, que autores como Wanderley
Guilherme e Fernando Henrique atingem o auge de citações na década
de 1980 e 1990, mas declinam nos últimos anos. Pierre Bourdieu, por
seu turno, torna-se o autor mais citado no último quinquênio, o que
mostra a proximidade dos textos publicados na DADOS com os de-
mais do campo (Gráfico 7). Isso nos leva a conjecturar que a preponde-
rância de Bourdieu na lista de autores mais citados na tese de Manuel
Palácios Melo (1999) reflete, na verdade, um crescimento recente da
importância do sociólogo francês.
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Gráfico 5

Perfil Disciplinar dos Autores e Autoras por Quinquênio

Fonte: Os autores, a partir de informações da revista DADOS.



A Tabela 1 apresenta uma lista dos dez autores mais citados em cada
um dos quinquênios. Ela permite perceber, ainda que indiretamente, a
expressiva mudança dos objetos de pesquisa e das abordagens disci-
plinares ao longo do tempo. Nos quatro primeiros quinquênios, predo-
minam os temas do desenvolvimento econômico (Celso Furtado,
Hélio Jaguaribe e Fernando Henrique Cardoso) e político (Seymour
Lipset, Wanderley Guilherme, Philippe Schmitter). Essa composição
muda a partir do quinto quinquênio até o sétimo, com a entrada de au-
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Gráfico 6

Lista de Autores Citados em mais de 5% dos Artigos do Corpus8

Fonte: Os autores, a partir de informações da revista DADOS.



tores mais próprios da literatura da transitologia (Adam Przeworski,
Guillermo O’Donnell, Philippe Schmitter) e autores identificados
com a abordagem neoinstitucionalista na Ciência Política (Adam
Przeworski, Scott Mainwaring, Matthew Shugart, Argelina Figueiredo
e Fernando Limongi). Já entre 2006 e 2015, há uma crescente influência
de referências mais próprias da teoria social e da filosofia, como o já ci-
tado Bourdieu e Michel Foucault.

É interessante notar que, a despeito das diferentes abordagens ao lon-
go dos anos, o tema dominante foi a sociedade brasileira. O desenvol-
vimento político e econômico discutido era o brasileiro, a transição
para a democracia e o funcionamento das instituições democráticas fo-
cavam o caso brasileiro. Mesmo os autores estrangeiros que alcança-
ram o topo da lista, excetuando-se os medalhões clássicos como Marx e
Weber, são frequentemente brasilianistas. Somente os dois últimos
quinquênios parecem desviar do padrão, quando Pierre Bourdieu, que
sobre o Brasil escreveu somente um texto infeliz sobre relações raciais,
lidera a lista. Mesmo aí, contudo, as listas são dominadas por autores
que têm a democracia como tema, não raro trabalhando dentro da
abordagem neoinstitucionalista.

CARTOGRAFIA DAS CITAÇÕES

Como afirmamos antes, a análise de cocitações pode ser usada para in-
vestigar a constituição de redes e linhagens acadêmico-bibliográficas.
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Gráfico 7

Percentual de Citações de Wanderley Guilherme dos Santos, Fernando Henrique

Cardoso e Pierre Bourdieu por Quinquênio

Fonte: Os autores a partir de informações da revista DADOS.
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No entanto, seu potencial analítico para as Ciências Sociais e para o es-
tudo do pensamento sociológico ainda está, em grande medida, inex-
plorado. Nesta seção, utilizamos a análise de cocitações para melhor
compreender quais nichos bibliográficos predominaram nesses 50
anos da revista DADOS. Partimos do pressuposto de que referências
bibliográficas que costumam ser muito citadas em conjunto podem
nos ajudar a identificar núcleos temáticos ou abordagens similares e,
consequentemente, delinear as orientações intelectuais e bibliográfi-
cas predominantes no periódico. É importante notar que o caminho
metodológico proposto aqui evita um problema também enfrentado
no âmbito da avaliação, que é o da imposição de autoridade externa ao
próprio objeto para validá-lo. Isto é, os trabalhos ensaísticos que até
agora pretenderam examinar as configurações do campo das Ciências
Sociais sempre se apoiaram na suposta autoridade do autor em deter-
minar quais correntes teóricas e disciplinares de fato existem e qual
sua importância relativa.

Como dito na seção sobre a metodologia, utilizamos a Análise de Cor-
respondências para expor em uma representação gráfica a dinâmica
das cocitações. Os mapas a seguir podem ser lidos como cartografias
das citações, em que autores graficamente mais próximos são frequen-
temente citados nos mesmos artigos, enquanto autores distantes rara-
mente aparecem em um mesmo texto. Como esse tipo de análise só
pode ser feita entre referências muito citadas9, optamos por considerar
apenas os citados em mais de 1,5% do corpus, isto é, em mais de 13 arti-
gos. Isso nos levou a uma lista de 243 autores. Mais de 95% dos textos
citam ao menos um desses autores, o que torna os mapas a seguir bas-
tante representativos do corpus total.

A Figura 1 apresenta a Análise de Correspondências entre esses auto-
res mais citados. Para melhorar a visualização do mapa, reproduzire-
mos em seguida alguns recortes que nos permitirão examinar com
mais detalhe cada uma de suas áreas. As partes do gráfico geral ampli-
ficadas nos recortes estão indicadas por quadrados numerados confor-
me os respectivos gráficos.

A Figura 1.1 apresenta a parte superior-direita da Figura 1. Nela se
encontram referências tradicionais da Antropologia como Marcel
Mauss, Claude Lévi-Strauss e Mary Douglas, bem como nomes clássi-
cos da Teoria Sociológica como Erving Goffman, Ernesto Laclau,
Niklas Luhmann, Anthony Giddens, Michel Foucault, José Maurício
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Domingues, Émile Durkheim, Norbert Elias, Pierre Bourdieu etc. Mi-
grando do canto superior direito em direção à esquerda do mapa, as re-
ferências começam a se aproximar da reflexão política, incluindo
autores como John Locke, Charles Taylor, C. B. Macpherson. Na
metade inferior do quadro aparecem alguns clássicos da reflexão mar-
xista (Gramsci, Althusser, Lênin, Thompson etc.) e o próprio Marx,
além de clássicos do pensamento sociológico como Merton, Parsons,
Mannheim, Polanyi, Tilly e Tocqueville. Portanto, é possível notar que
o quadrante 1.1 concentra as referências da Teoria Sociológica, Política
e Antropológica, com destaque para uma maior diversidade de auto-
res e autoras das duas primeiras áreas:
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Figura 1.1

Análise de Correspondências entre os Autores mais Citados

Fonte: Os autores, a partir de informações da revista DADOS.



A Figura 1.2 revela em sua parte superior uma transição dos clássicos
das teorias sociológica, política e antropológica para o que se denomi-
na pensamento social e político brasileiro10. A mediana da figura coin-
cide quase que perfeitamente com a passagem de um tema para o ou-
tro. Na parte central do quadrante identificamos os nomes de Oliveira
Vianna, Sérgio Buarque de Holanda, Hélio Jaguaribe, Octavio Ianni,
Celso Furtado, José Murilo de Carvalho, Luiz Werneck Vianna, Simon
Schwartzman, Otávio Velho, Hélgio Trindade – autores que de alguma
maneira estavam envolvidos em debates sobre a “questão nacional”,
seja no que toca a seus aspectos identitários ou seu desenvolvimen-
to/modernização. À esquerda do recorte da Figura 1.2, ou seja, a cami-
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Figura 1.2

Análise de Correspondências entre os Autores mais Citados

Fonte: Os autores, a partir de informações da revista DADOS.



nho do centro da grande figura há uma zona de transição composta por
autores que fazem a ponte entre o caso brasileiro e preocupações disci-
plinares oriundas da Ciência Política e da Sociologia Política, como
Estado, políticas públicas e instituições em geral. Lá estão os nomes de
Wanderley Guilherme dos Santos, Fabio Wanderley Reis, Eli Diniz,
Maria da Conceição Tavares, Renato Boschi etc.

A Figura 1.3 contém o recorte da parte esquerda do mapa. Nela, apare-
cem com alta proximidade nomes como Lucio Rennó, Fabiano Santos,
Fernando Limongi, Carlos Pereira, Octavio Amorim Neto, Jairo
Nicolau, Rachel Meneguello, Robert Katz, David Samuels, José
Antônio Cheibub, Matthew Shugart, Fernando Limongi, Argelina
Figueiredo, Sergio Abranches, Scott Mainwaring, Maurice Duverger,
Celina Souza, Maria D’Alva Kinzo, Marta Arretche etc. Trata-se de au-
tores adeptos do neoinstitucionalismo e dos estudos de instituições
políticas (eleições, sistemas partidários etc.).

Por fim, a Figura 1.4 contém o quadrante da parte central do mapa,
para onde as três tendências anteriores convergem. Seguindo a lógica
do método de análise de correspondências, as referências aqui locali-
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Figura 1.3

Análise de Correspondências entre os Autores mais Citados

Fonte: Os autores, a partir de informações da revista DADOS.



zadas tendem a ser mais ecléticas, isto é, para além das referências mú-
tuas também citam nomes das outras três extremidades. Não é coinci-
dência, portanto, que o grande tema que unifica todo esse quadrante é
a democracia. Na parte esquerda superior, estão os autores da teoria
democrática minimalista e da teoria da escolha racional como Kenneth
Arrow, Anthony Downs, Joseph Schumpeter, Robert Dahl, Guillermo
O’Donnell, Adam Przeworski etc. Coerentemente, essa é uma área de
transição para o quadrante anterior onde estão localizados os autores
neoinstitucionalistas. Na camada mais externa da parte direita supe-
rior estão autores ligados à teoria política normativa como Amartya
Sen, John Rawls, Leonardo Avritzer, Norberto Bobbio, já em transição
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para o quadrante 1.1, onde estão as teóricos clássicos. A região interna
da parte direita superior é habitada por autores preocupados com a
relação entre Estado e sociedade como Claus Offe, Theda Skocpol,
Mancur Olson, Gosta Esping-Andersen, T. H. Marshall etc., mistura-
dos a autores que estudam o comportamento político, inclusive sob a
ótica da cultura política, como Robert Putnam, Seymour Lipset, José A.
Moisés, Gabriel Almond e Sidney Verba. Na metade inferior do qua-
drante temos uma coleção mais eclética de autores que estudam a
democracia no Brasil sob vários aspectos, entre eles eleições, judiciá-
rio, desenvolvimento, entremeados a autores da transitologia. En-
contramos nessa região Lourdes Sola, Marcus Figueiredo, Bolívar
Lamounier, Wanderley Guilherme dos Santos, Phillipe Schmitter,
Gláucio Soares, Maria Tereza Sadek, Guillermo O’Donnell, Eli Diniz,
Renato Boschi etc.

Em resumo, é possível indicar que as referências predominantes na re-
vista DADOS nos últimos 50 anos foram extraídas de nichos temáticos
como Instituições Políticas, Democracia e Eleições, Teoria Política,
Estado e Sociedade, Teoria Sociológica, Pensamento Social e Político
Brasileiro e Antropologia11. A Figura 2 reapresenta a Análise de Cor-
respondências contida na Figura 1, porém acrescida da posição desses
eixos temáticos predominantes.

ANÁLISE DE TÓPICOS

As análises que buscam entender como os textos de uma determinada
área acadêmica se distribuem por temáticas específicas costumam em-
pregar tipologias baseadas na autoridade do conhecimento do autor
sobre o campo. Parte-se de uma lista de temas construída de modo in-
tuitivo e muitas vezes apriorístico para, em seguida, encaixar os textos
nela. Embora esse tipo de estratégia metodológica possa apresentar re-
sultados relevantes, é sempre difícil avaliar em que medida o temário
utilizado na classificação está de fato adequado ao corpus analisado.
Apenas para citar um exemplo, uma tipologia temática para os textos
publicados por DADOS poderia considerar “estudos da democracia”
como uma de suas categorias, o que certamente permitiria perceber o
quanto tal assunto predominou no periódico. Porém, uma análise mais
minuciosa poderia preferir fragmentar tal temática em categorias
mais específicas como “estudos eleitorais”, “estudos de partidos polí-
ticos”, “estudos do Estado de direito” etc. Nessa segunda hipótese, a
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preponderância do tema da democracia se diluiria em outras classifi-
cações, levando a resultados e conclusões distintas.

É difícil escapar da arbitrariedade na identificação de grandes áreas e
abordagens. A classificação proposta por nós logo acima sofre do mes-
mo problema. Por mais que os nichos de fontes bibliográficas pareçam
ser indicação clara de uma identidade epistêmica, há sempre a possibi-
lidade de classificações alternativas ou de áreas nas quais a distribui-
ção de fontes não parece convergir para um determinado rótulo.

Há, contudo, alguns métodos indutivos que permitem a construção de
tipologias em um diálogo mais estreito com as próprias características
do corpus. Como já mencionado na nota metodológica, empregamos
aqui a técnica da Modelagem de Tópicos – Topic Modeling – para auxiliar
na identificação das temáticas mais recorrentes na revista DADOS.
Essa técnica foi aplicada às palavras contidas nos resumos em inglês
dos artigos da revista, gerando como resultado listas de resumos lexi-
camente semelhantes e que, portanto, podem ser categorizados como
pertencentes a uma mesma temática12. Além dessas listas, a modela-
gem de tópicos calcula as probabilidades que um determinado texto
do corpus se encaixe em um dos tópicos definidos por indução do léxico
do abstract. Essa lista, por seu turno, pode ser modificada de acordo
com o julgamento do analista. Logo, a modelagem de tópicos é útil por
fornecer uma primeira classificação temática que serviu de base para
uma reclassificação interpretativa.

Ao empregar esse segundo método, pretendemos testar a robustez de
nosso esquema de classificação. Ele foi primeiro gerado pela análise
de cocitações, método que em si não envolve nenhuma análise semân-
tica, a não ser a identificação final dos clusters. Agora empregamos um
método que é de natureza léxica, ou seja, muito mais próximo da se-
mântica. É claro que ainda vai sobrar para nós, humanos, a tarefa de
atribuirmos significado aos resultados.

Abaixo, apresentamos a lista dos doze tópicos identificados a partir do
vocabulário dos abstracts e remodelados por nós em uma segunda aná-
lise. Como era de se esperar, artigos que debatem temas relacionados à
democracia ou ao processo democratização preponderaram na revista,
uma decorrência de sua linha editorial inicial. Em segundo lugar, apa-
recem os trabalhos sobre mercado, trabalho, desenvolvimento e indús-
tria, seguido dos artigos focados na teoria sociológica e no pensamento
social. Em quarto lugar, se encontram os textos sobre desigualdades e
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estratificação social em suas múltiplas dimensões, seguidos dos arti-
gos sobre ação coletiva, movimentos sociais e sindicalismo em quinto;
políticas públicas e avaliação governamental em sexto; e teoria e pen-
samento político em sétimo.

Deve-se destacar, porém, que a modelagem de tópicos apresentou um
problema específico quando aplicada aos abstracts dos artigos de
DADOS. Textos teóricos sobre o conceito de democracia e seus correla-
tos poderiam ser encaixados tanto na categoria “democracia, transito-
logia e eleições” quanto na rubrica “teoria política e pensamento políti-
co”. Os resultados da modelagem de tópicos indicaram, contudo, que
o léxico desses textos se aproximava mais da primeira categoria e, por-
tanto, decidimos encaixá-los nela.

Artigos sobre tópicos relacionados à democracia predominam na
DADOS desde a sua fundação, embora se tornem mais numerosos en-
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Gráfico 8

Lista de Tópicos Identificados de acordo com o Percentual de Textos

Fonte: Os autores, a partir de informações da revista DADOS.



tre 2001 e 2005 (Gráfico 9). Embora perca espaço na revista depois des-
se período, ainda hoje é o tópico sobre o qual versa a maior parte dos ar-
tigos. Os textos sobre transitologia dominavam essa rubrica nos
primeiros quinquênios, enquanto debates sobre aprofundamento da
democracia predominam nos últimos. Vale destacar que o debate so-
bre a transição e a abertura e regimes autoritários chega na DADOS an-
tes mesmo de o tema atrair uma atenção maior na década de 1980. Os
artigos sobre mercado, trabalho, desenvolvimento e indústria atingi-
ram seu pico entre 1966-1975, mas desde então perdem importância re-
lativa. Isso se deve a múltiplas razões. O debate sobre o desenvolvi-
mento econômico e político era dominante na academia brasileira e
estrangeira desde meados da década de 1950 até a década de 1970. Teo-
ria da modernização, os trabalhos da CEPAL e de seus precursores e as
teorias do desenvolvimento político são exemplos importantes de con-
tribuições a esse grande tema. O tema do desenvolvimento era muito
presente no Instituto Superior de Estudos Brasileiros (ISEB), institui-
ção precursora do antigo IUPERJ, instituto ao qual pertence a DADOS
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Gráfico 9

Quantidade Relativa de Textos dos Sete Tópicos mais Recorrentes

em DADOS, por Quinquênio

Fonte: Os autores, a partir de informações da revista Dados.



(agora IESP-UERJ). É compreensível que nos primeiros anos da revista
o tema esteja ainda bem presente na pauta. Por fim, esse período assis-
tiu ao recrudescimento do regime militar, o que deve ter tido um efeito
sobre a produção acadêmica, seja pela ameaça da repressão ao pensa-
mento mais propriamente político, seja pela alienação e pessimismo
causado pela supressão da democracia.

De meados da década de 1980 até a década passada, os textos sobre teo-
ria sociológica e pensamento social assumiram a segunda posição na
lista de tópicos mais recorrentes, mas perderam esse posto nos últimos
dez anos para os textos sobre estratificação, classes, educação e desi-
gualdades. A despeito dessas variações, é possível perceber que o te-
mário dos artigos da DADOS se alterou pouco, sobretudo da década de
1990 até os dias de hoje.

CONCLUSÕES

No artigo que escreveram sobre a produção de teses de doutorado,
Werneck Vianna et al. (1998) apresentam um paralelo curioso para ex-
plicar o perfil das Ciências Sociais em nosso país. Dizem os autores que
na Alemanha o idealismo fez no âmbito do espírito a revolução que em
outros países se deu “efetivamente”. No Brasil, proclamam, país
“igualmente de capitalismo retardatário”, as Ciências Sociais têm pa-
pel similar, tentando explicar o fato de termos “ingressado no moder-
no sem uma revolução”. Sem entrar no mérito de tal comparação e na
propriedade do uso de conceitos como “moderno”, vale prestar aten-
ção para a conclusão à qual os autores chegam rapidamente: de que no
Brasil “a intelligentzia das ciências sociais intervém ex-post, quando a
passagem para o moderno já se cumpriu de modo conservador, restan-
do a ela um papel ‘explicativo’” (Werneck Vianna et al., 1998:351). Nos-
so estudo da revista DADOS revela bem o contrário.

Em seus 50 anos de existência a DADOS contribuiu para a profissiona-
lização das Ciências Sociais brasileiras ao se constituir como um perió-
dico pioneiro na implantação de normas da comunicação científica.
Isso não significou, porém, que a revista se fechou em querelas acadê-
micas herméticas, distanciando-se dos temas candentes do debate pú-
blico brasileiro. Ao contrário, os artigos que nela foram publicados
buscaram, em sua grande maioria, construir uma ponte entre as gran-
des temáticas que marcaram o debate público nacional e as abordagens
metodológicas e teóricas criadas no âmbito das Ciências Sociais.
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Da análise de cocitações, foi possível perceber a importância de refe-
rências bibliográficas de sete grandes áreas: Instituições Políticas; De-
mocracia e Eleições; Teoria Política; Estado e Sociedade; Teoria Socio-
lógica; Pensamento Social e Político Brasileiro; e Antropologia. Ou
seja, nas páginas de DADOS o tema da democracia teve um papel pre-
ponderante, ao longo de um período em que o país saía de um regime
autoritário e lentamente construía novas instituições democráticas. O
debate sobre instituições democráticas, tão crucial para nosso processo
de democratização, teve na revista a sua mais importante referência,
basta ver a coleção de artigos fundamentais sobre o tema acumulada
ao longo dos anos.

Já a análise de tópicos indicou doze temas preponderantes, a saber: De-
mocracia, transitologia e eleições; Mercado, trabalho, desenvolvimen-
to e indústria; Teoria sociológica e pensamento social; Estratificação,
classes, educação e desigualdades; Ação coletiva, movimentos sociais
e sindicatos; Políticas públicas e avaliação governamental; Teoria polí-
tica e pensamento político; Cultura, religião e identidades; Cidade,
violência e questão urbana; e Cidadania, direitos humanos e justiça. A
análise de tópicos revela, além da preocupação central com as institui-
ções democráticas, a presença de outros tópicos fundamentais para o
processo democrático, como as políticas públicas, os movimentos so-
ciais e as desigualdades sociais – tema fundamental em país que ainda
padece desse mal. Novamente, a produção acadêmica aqui se revela
como contemporânea aos fatos, à dinâmica social e política, e não
ex-post. A sincronia é notável: as referências predominantes nas pri-
meiras décadas da revista evidenciam a importância das controvérsias
em torno do desenvolvimento econômico do país e dos estudos de
transição. Nas últimas décadas, o debate sobre o desenvolvimento eco-
nômico cedeu parte do seu espaço para os estudos de nossas desigual-
dades sociais e para as reflexões teóricas sobre a sociedade moderna e
brasileira. Os textos sobre democracia também se reinventaram, deslo-
cando-se das discussões sobre a transição democrática para análises
mais específicas da nossa dinâmica eleitoral e reflexões mais filosófi-
cas sobre como aprofundar a democracia no país.

Apesar de ter publicado textos das mais diversas áreas das Ciências
Humanas e uma vocação multidisciplinar, há uma predominância de
textos assinados por cientistas políticos e sociólogos na revista. Isso
traduz em grande medida a vocação inicial da revista e do instituto que
a abrigou, o antigo IUPERJ, atual IESP-UERJ.
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A revista, porém, ainda tem desafios a enfrentar. Ainda que a razão en-
tre o número de autores e autoras que publicam em DADOS venha se
tornando cada vez mais equânime, os homens ainda predominam e
mulheres ainda publicam mais em coautoria do que homens, em ter-
mos relativos. Isso reflete, de certo modo, a estrutura sexista que ainda
subsiste nas Ciências Sociais brasileiras, a despeito dos avanços con-
quistados nas últimas décadas.

Resta saber, também, qual será o efeito dos eventos recentes da política
e da sociedade brasileira sobre uma revista tão dedicada ao debate so-
bre a democracia, entendida aqui em sentido amplo. Muitas das cate-
gorias mobilizadas no debate público atual para dar sentido a esse pro-
cesso foram difundidas a partir da DADOS, como, por exemplo, o
conceito de presidencialismo de coalizão (Abranches, 1988). É de se es-
perar, portanto, que os eventos tenham impacto na reflexão acadêmica
e, portanto, na temática dos textos publicados na revista. De todo
modo, esperamos que DADOS continue sendo um termômetro para
avaliar não apenas a produção acadêmica das Ciências Sociais brasilei-
ras, mas, sobretudo, o compromisso político que elas devem ter.

(Recebido para publicação 5 de outubro de 2016)
(Aprovado 5 de dezembro de 2016)
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NOTAS

1. Nos Estados Unidos e em alguns países europeus os livros também passam por pro-
cesso de revisão por pares. Aqui no Brasil, entretanto, esse procedimento é ainda raro.

2. O documento de área da Ciência Política, publicado como resultado da última avali-
ação trienal da CAPES (2010-2012) contém o seguinte trecho referente à qualificação
de periódicos: “Procurou-se adotar pontos de corte mais claros para a inclusão de pe-
riódicos nos estratos A1, A2 e B1. Para ser classificado como A, um periódico deverá
integrar a Base SCImago. Para ser B1, deverá estar no SCImago ou no SciELO. Para
diferenciar os estratos A1 e A2, considerou-se, entre outros, o fator de impacto (JCR
e/ou SJR) das revistas internacionais e para as revistas brasileiras, o percentual de
artigos com participação de autores estrangeiros”. Fonte: <https://www.capes.gov.
br/images/stories/download/avaliacaotrienal/Docs_de_area/CI%C3%A
Ancia_Pol%C3%ADtica_doc_area_e_comiss%C3%A3o_21out.pdf>.

3. Villas Bôas trabalhou com uma noção ampliada de Ciências Sociais que incluiu não
apenas Sociologia, Antropologia e Ciência Política, mas também História, Demogra-
fia, Economia Política e Geografia Humana (Villas Bôas, 2007:37).

4. Tais indexadores são organizados de acordo com o padrão XML (eXtensible Markup
Language).

5. Para mais detalhes sobre a construção e a análise de ACSs, cf. Benzécri (1992) e
Greenacre (1993).

6. O script utilizado foi desenvolvido para identificar os tópicos recorrentes em textos
em inglês. Por isso, preferimos utilizar os abstracts em detrimento dos resumos em
português. Além disso, durante uma grande parte de sua existência, a revista
DADOS não publicou resumos em português, o que serviu como razão adicional
para a escolha dos abstracts.

7. Este número é diferente daquele mencionado nos demais textos desta coletânea por-
que decidimos não incluir os artigos publicados no início deste ano e por conta das
demais exclusões mencionadas na seção anterior.

8. Para diferenciar nos gráficos os nomes dos autores de artigos e dos citados, usamos
padrões de citação distintos. As referências aos autores de artigos aparecem sempre
na ordem usual “Nome + Sobrenome maiúsculo”, enquanto as referências aos cita-
dos obedecem o modelo “Inicial maiúscula + Sobrenome maiúsculo”.

9. A inclusão de todos os autores ou de autores pouco citados tornaria a representação
gráfica em uma galáxia com tantos pontos que dificultaria a leitura e interpretação.

10. Para uma discussão acerca das especificidades das categorias pensamento social bra-
sileiro e pensamento político brasileiro ver Lynch (2016).

11. Gostaríamos de agradecer aos professores Cesar Guimarães, Fabiano Santos e Carlos
Costa Ribeiro pela ajuda com a identificação dos clusters.

12. Antes de aplicar a técnica, os textos dos abstracts foram limpados de modo a suprimir
pronomes, artigos, preposições e outras palavras sem valor semântico, e a isolar os
radicais das palavras de suas derivações e flexões. Em seguida, foram suprimidas as
palavras pouco e muito recorrentes, deixando apenas aquelas que permitiriam a
comparação dos textos do corpus. Após sucessivas divisões temáticas do corpus, deci-
dimos operar com uma lista de vinte assuntos predominantes.
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RESUMO
50 Anos da Revista DADOS: Uma Análise Bibliométrica do seu Perfil
Disciplinar e Temático

O artigo traça o perfil autoral, disciplinar, bibliográfico e temático da revista
DADOS por meio de uma análise bibliométrica de todos os textos publicados
pelo periódico nos seus 50 anos de existência (1966-2015). A composição da
base se deu pelo processamento dos textos indexados na plataforma SciELO e
da leitura e codificação manual dos volumes mais antigos da revista. Diferen-
tes técnicas para o estudo de corpora linguísticos foram utilizadas para deli-
near o perfil das bibliografias recorrentes, mormente a Análise de Correspon-
dências Simples, e o perfil temático dos textos, sobretudo a Modelagem de Tó-
picos. Os resultados sugerem que a revista privilegiou artigos sobre as temáti-
cas públicas prementes de cada momento histórico, aliando rigor metodológi-
co ao compromisso com as questões públicas mais candentes no país e no
mundo.

Palavras-Chave: Ciências Sociais; revista DADOS; bibliometria; periódicos
científicos; análise de conteúdo

ABSTRACT
Fifty Years of Revista DADOS: A Bibliometric Study of its Disciplinary
and Thematic Profiles

In this article we employ bibliometric techniques to examine the authorial,
disciplinary, bibliographical, and thematic profiles of the Journal DADOS,
from its foundation to the present (1966-2015). The database was amassed
using two different methods, the periodical’s most recent output was scraped
from the website SciELO in XML format while the older issues had to be
scanned and its bibliography extracted by painstakingly copying and pasting
each entry. We employed two techniques to analyze the material:
Correspondence Analysis, to determine the patterns of co-citations and thus to
chart the bibliographical map of the periodical, and Topic Modeling, to
identify the main themes and approaches in the corpus. The results show that
Dados privileged themes and debates that were most relevant in each period,
in a constant attempt to bring together methodological rigor and public
relevance.

Keywords: Social Sciences; revista DADOS; bibliometrics; scientific
periodicals; topic modeling
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RÉSUMÉ
Les 50 Ans de la Revue DADOS: Une Analyse Bibliométrique de son
Profil Disciplinaire et Thématique

L’article analyse le profil disciplinaire, bibliographique, thématique et des
auteurs de la revue DADOS à partir de quelques techniques bibliométriques
appliquées aux textes publiés lors des cinquante dernières années (1966-2015).
Le corpus linguistique est formé, d’une part, par les textes de la revue
disponibles sur le site Internet Scielo.br et, d’autre part, par des articles
académiques plus anciens. On a utilisée plusieurs techniques d’analyse de
corpus linguistiques pour identifier les références bibliographiques
récurrentes, grâce notamment l’Analyse de Correspondances, et le profil
thématique des textes, avec, entre autres, l’Analyse des Topiques. L’étude
montre que le périodique scientifique a privilégié pendant son histoire les
thématiques publiques les plus importantes pour le pays, en combinant
rigueur méthodologique et compromis politique.

Mots-clés: Sciences sociales; revue DADOS; bibliométrie; périodiques
scientifiques; analyse de contenu

RESUMEN
50 Años de la Revista DADOS: Un Análisis Bibliométrico de su Perfil
Disciplinario y Temático

El artículo traza el perfil de autor, disciplinario, bibliográfico y temático de la
revista DADOS por medio de un análisis bibliométrico de todos los textos pu-
blicados en el periódico en sus 50 años de existencia (1966-2015). La composi-
ción de la base se hizo mediante el procesamiento de los textos indexados en la
plataforma Scielo y la lectura y codificación manual de los volúmenes más an-
tiguos de la revista. Se utilizaron diferentes técnicas para el estudio de corpus
lingüísticos para delinear el perfil de las bibliografías recurrentes, principal-
mente el análisis de correspondencias simples, y el perfil temático de los tex-
tos, especialmente el modelado de temas. Los resultados sugieren que la revis-
ta se enfocó en artículos sobre los temas públicos apremiantes de cada momen-
to histórico, uniendo el rigor metodológico y el compromiso con las cuestiones
públicas más candentes del país y del mundo.

Palabras clave: Ciencias Sociales; revista DADOS; bibliometría; periódicos
científicos; análisis de contenido
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